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São Caetano quer ser o vale do silício do ABC! será que vai?

Redação

 

 A Prefeitura de São Caetano do Sul anunciou hoje (07/11/2025) o lançamento de

um programa de incentivo fiscal agressivo, focado em atrair empresas de

tecnologia e startups para a cidade. Este artigo do ABcTudo.com.br analisa o que

essa medida significa para o futuro da economia local e do Grande ABC, e se São

Caetano tem […]

A Prefeitura de São Caetano do Sul anunciou hoje (07/11/2025) o lançamento de

um programa de incentivo fiscal agressivo, focado em atrair empresas de

tecnologia e startups para a cidade. Este artigo do ABcTudo.com.br analisa o

que essa medida significa para o futuro da economia local e do Grande ABC, e se

São Caetano tem o que é preciso para se tornar um polo de inovação, com o olhar

de quem vive a região há 40 anos e viu a transformação de uma área industrial em

busca de novas vocações.

 

Pois é, meu caro leitor do ABcTudo.com.br.

Isso é inacreditável, sabia? Quando eu penso que já vi de tudo nestes 40 anos

morando em Santo André, e quase 25 cobrindo o Grande ABC aqui no nosso

portal, me aparece outra dessas, hoje mesmo.

A notícia que “bombou” (ops, gíria!) hoje, dia 7 de novembro de 2025, é que a

Prefeitura de São Caetano do Sul está “botando a faca nos dentes” (ops, mais

uma gíria!) com um novo programa de incentivo fiscal. O alvo? Empresas de

tecnologia e startups. A ambição é grande: querem transformar São Caetano no

“Vale do Silício do ABC” (olha a comparação, hein!).

Para quem sempre viu São Caetano como a cidade das montadoras (Lembra da

GM?!) e das grandes indústrias, essa mudança de foco é, no mínimo, curiosa. É

uma aposta alta no futuro, mirando o setor de tecnologia que cresce a olhos vistos.

A ideia é atrair empregos qualificados, gerar inovação e diversificar a economia

local.



Mas, como jornalista do ABcTudo.com.br e como morador que viveu e viu as

transformações do Grande ABC ao longo de quatro décadas, eu aprendi a olhar

essas grandes visões com um certo otimismo cauteloso. É um plano ambicioso,

mas será que é realista? E o que, de fato, muda na vida do morador de São

Caetano e do Grande ABC com essa virada para a tecnologia?

 

Quem é mais antigo como eu, quem mora aqui desde que nasceu, sabe que o

Grande ABC sempre teve uma “vocação” industrial.

De Chaminés e Montadoras a Desafios do Século
21
Eu cresci vendo as chaminés das fábricas em pleno vapor, o barulho das prensas,

as linhas de montagem da General Motors em São Caetano, da Ford e

Volkswagen em São Bernardo. O ABC era o “coração industrial” do Brasil. As

cidades eram conhecidas pelos bons salários, pelos empregos na indústria e pela

qualidade de vida atrelada a esse modelo.

Mas, como “nós” (aqui do portal) já “discutiu” tantas vezes, o mundo mudou. A

desindustrialização dos anos 90 e 2000 foi um baque. As fábricas fecharam ou se

modernizaram, a automação tomou o lugar de muitos trabalhadores. O resultado

foi um aumento do desemprego e a necessidade urgente de encontrar uma nova

identidade econômica para a região.

Cidades como São Caetano, que sempre foi um exemplo de IDH e qualidade de

vida, sentiram essa pressão. A gente “viu” a busca por diversificação, por serviços,

por comércio. Mas a ideia de um “polo de tecnologia” é um salto ainda maior.

 

O Passado da Inovação no ABC: Tentativas e Desafios

Não é a primeira vez que se fala em inovação no ABC. Lembro de projetos e

discursos nos anos 2000 e 2010 sobre a criação de parques tecnológicos, a

aproximação com as universidades (como a UFABC, que é um patrimônio da

região). A ideia sempre foi boa, mas a execução, “tá osso” (ops, gíria!). Burocracia,

falta de continuidade política e a dificuldade de competir com os grandes centros

de tecnologia em São Paulo sempre foram obstáculos.

A diferença agora é que o setor de tecnologia está em franco crescimento, e a

pandemia acelerou a digitalização. Será que é a hora certa para São Caetano
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“pegar essa onda” (ops, gíria novamente!) de vez?

 

Mas vamos ao que interessa. A notícia de hoje (07/11/2025) fala que São

Caetano do Sul “tá” apostando tudo na tecnologia com incentivos fiscais.

O Programa de Incentivo Fiscal: Como Ele Quer
Atrair as Techs?
Um programa de incentivo fiscal é basicamente a Prefeitura oferecendo vantagens

(como redução de impostos, isenções, parcelamento de dívidas) para que as

empresas escolham se instalar na cidade. No caso de São Caetano, o foco é bem

específico:

Empresas de Tecnologia: Desenvolvedoras de software, hardware,

inteligência artificial, big data, cibersegurança, games, etc.

Startups: Pequenas empresas inovadoras com alto potencial de

crescimento, que geralmente usam a tecnologia como base.

A ideia é que, ao pagar menos impostos (como ISS, IPTU, taxas), essas empresas

tenham mais dinheiro para investir em pesquisa e desenvolvimento, contratar

funcionários e expandir suas operações. É um ciclo virtuoso: menos impostos hoje

para mais empregos e arrecadação no futuro (pelo menos essa é a teoria).

Os Benefícios Anunciados e o Sonho do “Vale do
Silício do ABC”
A Prefeitura de São Caetano (com o prefeito José Auricchio Júnior) e os

defensores da medida argumentam que os benefícios serão enormes:

Geração de Empregos Qualificados: O setor de tecnologia gera vagas de

trabalho com salários mais altos e que exigem qualificação superior, atraindo

talentos e retendo os jovens da cidade.

Diversificação da Economia: Redução da dependência de setores

tradicionais, tornando a economia mais resiliente e moderna.

Inovação e Desenvolvimento: A presença de empresas de tecnologia

impulsiona a inovação, gerando um ambiente de desenvolvimento

tecnológico que pode beneficiar outros setores.

Atração de Investimentos: A cidade se torna mais atraente para novos

investimentos e capital de risco, criando um ecossistema favorável.
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Aumento da Arrecadação a Longo Prazo: Embora haja isenções no início,

o crescimento das empresas e o aumento da massa salarial devem, no

futuro, gerar mais arrecadação para a cidade.

 

Francamente, “a gente paga imposto”, e um IPTU caro. E ver o Grande ABC

se modernizando é algo que “nós” (do portal) sempre sonhou.

A Linha Tênue entre “Visão” e “Realidade”

Minha preocupação como jornalista e morador é que a visão de um “Vale do Silício

do ABC” seja mais um slogan do que uma política pública robusta. O problema de

atrair empresas de tecnologia não é “só” o imposto. É também a infraestrutura, a

mão de obra e o ecossistema.

De que adianta o incentivo fiscal se a cidade não tem internet de alta velocidade

em todo lugar? Ou se a mão de obra local não “tá” preparada para programar ou

desenvolver soluções tecnológicas complexas? Ou se o transporte público ainda é

“tá osso” (ops, gíria!) para quem vem de fora ou precisa se deslocar?

 

Os Desafios Reais para se Tornar um Polo Tech

Para que a aposta de São Caetano na tecnologia seja bem-sucedida, “nós”

“precisa” ficar de olho nos seguintes desafios:

Qualificação da Mão de Obra: A cidade precisa investir pesado em cursos

técnicos, universitários e de qualificação profissional na área de tecnologia,

em parceria com instituições de ensino.

Infraestrutura Digital: Garantir internet de fibra ótica de alta velocidade e

confiabilidade em todo o território, e não “só” nas áreas centrais.

Espaços Físicos e Coworkings: Criar ambientes propícios para que as

startups cresçam, com espaços de trabalho compartilhados, incubadoras e

aceleradoras.

Aproximação com Universidades: Fortalecer a parceria com a UFABC e

outras instituições de ensino da região para pesquisa e desenvolvimento e

formação de talentos.

Mobilidade e Qualidade de Vida: Mesmo sendo referência, São Caetano

precisa manter e melhorar a qualidade de vida, o transporte e a segurança

para atrair e reter os profissionais de tecnologia que podem escolher morar

em qualquer lugar.
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Burocracia: O incentivo fiscal é um passo, mas a desburocratização para

abrir e operar empresas precisa ser constante. Startup não gosta de

papelada.

Sem essas outras frentes, o incentivo fiscal corre o risco de ser uma medida

isolada, atraindo empresas que buscam “só” o benefício tributário, mas que não se

enraízam na cidade e não geram o ecossistema de inovação que se espera.

 

E aí, o que você acha? Eu “tô” aqui no meu ‘Trabalho’, no ABcTudo.com.br, e

fico com uma esperança por um futuro mais tecnológico para São Caetano

do Sul.

O lançamento do programa de incentivo fiscal para empresas de tecnologia é uma

notícia excelente. É um sinal de que a cidade está pensando no futuro, buscando

novas vocações e tentando se adaptar aos desafios da economia moderna.

Mas “nós” “precisa” que essa iniciativa seja o primeiro passo de uma política de

desenvolvimento econômico muito mais ampla, que invista na mão de obra, na

infraestrutura digital, na desburocratização e na criação de um ambiente real para a

inovação. Que não seja “só” “pra” anunciar, mas “pra” funcionar de verdade e

transformar São Caetano em um verdadeiro polo de tecnologia.

Deixa sua opinião aí: você, como morador do Grande ABC, acredita que São

Caetano tem potencial para se tornar o “Vale do Silício do ABC“? O que mais a

cidade precisa fazer?

 

Perguntas Frequentes (FAQ)

1. O que é o novo programa de incentivo fiscal de São Caetano do Sul?

É uma iniciativa da Prefeitura de São Caetano do Sul que oferece vantagens

fiscais (como isenções ou redução de impostos) para atrair empresas de

tecnologia e startups para a cidade, com o objetivo de gerar empregos

qualificados e diversificar a economia local.

2. Quais tipos de empresas são o foco desse programa?

O foco são empresas de tecnologia (desenvolvimento de software, hardware, IA,

cibersegurança, etc.) e startups (empresas inovadoras de alto potencial de

crescimento) que utilizam a tecnologia como base de seus negócios.
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3. Por que São Caetano do Sul está investindo em tecnologia?

A cidade busca diversificar sua economia, que historicamente dependia da

indústria, para se adaptar às novas demandas do mercado. O setor de tecnologia é

visto como um gerador de empregos qualificados e inovação.

4. Quais os desafios para São Caetano se tornar um polo de tecnologia?

Os principais desafios incluem a qualificação da mão de obra, melhoria da

infraestrutura digital, criação de espaços de coworking/incubadoras, aproximação

com universidades e a contínua desburocratização para empresas.

5. Como esse programa pode impactar o morador do Grande ABC?

Pode gerar novas oportunidades de emprego qualificado, aumentar a renda e o

poder de compra na região, impulsionar a inovação local e tornar o Grande ABC

mais competitivo no cenário econômico estadual e nacional.

 

https://www.abctudo.com.br/sao-caetano-quer-ser-o-vale-do-silicio-do-abc-sera-

que-vai/

Veículo: Online -> Site -> Site ABC Tudo - ABC/SP

Seção: São Caetano
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